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Romance collaborado pelos 
seguintes escriptores : D. Ju
lia Lopes de Almeida — Gou
lart de Andrade— Conde de 
Affonso Celso — Augusto de 
Lima—Humberto de Campos 
— Cscar Lopes publicado nos 
dias uteis n*A Folha, e com 
seguimento aos Domingos‘ 
aqui η Ό Jornal.

Quem hato? porgunlou uma voz soturna 
do 'interior, do predio.

Umberto tremeu tonto quo o II despregou- 
be do seu nomo. Embora corajoso, aquello 
quem bate, gravo o inquiridor, trouxe-lhe n 
lembramja do tempo om que elle batia car
teiras nas ruas da capital. Quia fugir... 
Nilo poude... As spas pernas treraiatn, den
tro das calcas, como eo fossem varas verdes. 
Telo sou cerebro assustado* passou, célere, 
unta revoada do sobresaltos. Existiría al- 
puom nli dentro daqucllo predio? Aquelle 
quem bate seria humano? Ou Rogério esta
ria hl dentro, in spiritu, osperandó-o para 
um ajusto de contas? A’ essa IdCa os seus 
calcanhares formigaram ; seus pés, como quo 
impedidos nor duas fortes molas, arranca- 
rani-se do nïïo. e Umberto, aos pulos, levan
tando poeira da 2a série, desabalou escada
rias abaixo £L gritar: $ílo- azar... Sác



azar...
Ello corría como um samo perseguido por 

imitilUa adestrada.. .  De Voluntarlos da 
Patria, en trou ello jielo corte da rúa Farani, 
deu quatro voltas cm torno do ’Stadlum <lo 
Fluminense, tropeçou pela rúa das Laranjei
ras «babeo, subiu Beuto Lisboa, Tararos 
Bastos o projectou-se, num salto gcorge- 
walshinno, cm plena rua do Ouvidor. Ahi. 
Un estreita arteria populosa at6 o.«cu aneu
risma, o largo do S. Francisco, para que 
ntlo percebessem u bus tuga, do Lnstanto a 
instaure, elle fazia uma parada brusca na 
carreira, olhava .para o ar como quem pro
cura a numerado de um predio, o Vzju, 
alio, afim de £cr ouvldo pelos transeúntes 
que passavam :

— Onde <3 o 60?.. · Serii pegado ao 71?·.,
Todos olharam-no a so rrir ... O seu as

pecto era o de um camelot- o, Umberto, por 
essa fórmn, conseguiu chegar, esfalfadissl- 
mo, ao sou quarto, no Andarahy Grande. 
Xnvas sorpresas o espbravam c novôs sobre- 
Mitos, o us mistar la n i . . .  ‘Xo ecu commodo cb- 
Uvera nlguem l ! !·... Mas como poderla ter- 
p·» dado «sea anomalía? Elle levúra a^chave* 
do trinco no bolso da c ircu la ... A porta
abrirla elle, autee de :«ntratV* i’-Màâ '6qU*!s'
le* eheîïo 71 arruda nfio Iho era estranho ao* 
olfacto... (¿'orla d . Rosaura? ou o padre. 
ManrkMo ? ' ou outros ao mesmo lempo qim 
ali 1 inbnm estado?

Uma tonuz de duvidou apcrtava-lho .i ca
beça exhausta,·. Os seus miólos tinham 
qualquer coisa do Félleas et Mellsande.. .  < 
B a poltrona muppfa virada do peruas para i 
o ar, por cima da gaiola do -papagaio? E o 
inorlnguc quebrado? K o colchão por cima 
dos lonçóos? Tudo indicava que o ecu quar
to servira de -arona íl uma luta titánica, 
homérica, gigantesca.



Uinbrrt<Tii8o podia r&blbcln&r.. «, Perdera 
a rabona... Iuetiuctlvamente, comòqou »l 
pf»r em ordem o seu interior. Agdtou an 
palpllaçdce do seu coração; chegou a cama 
no sou logar; juntou os cacos do itioringno 
rom a ponta do pfl esquerdo; enxugou com o 
lenço a ugua entornada no tapote, e, quando 
Ia revirar o colxão, recuou, lívido, ntd o 
fundo Uo quarto, eussurraudo, aparvalhada- 
mente: · ·

— O bidé! . . .  O bidé aberto! ! l . . .  
lí desmaiou.
Da dentro da cuba, «Inistras, dua» mãoR 

crispadas surgiam... Seriam es mãos do 
um naufragé? O quo terla acontecido (i Λ11- 
queliuaV

Jofto 8B31 TELHA.



MÃOS DE NAUFRAGO
Romaneo collaborado ii’A Fo- 

(Πια. cnuosdlas utois, pelo*illustres 
C8cript°rc8 : D. Julia Lopes do 
Almèida — Condo de Affonso 
Celso — Oecar Lopes — Hum* 
Verto do Campos — Augusto do 
Lima — Goulart do Andrade, e 
aos domingos, n ’O Jornal, paio 
João Hem Telha.

Umberto empollldcceu. Aquello hornera 
perguntando ro elle era o I>r. Umberto 8o. 
brnl ongnsgava-o do paror. Elle podia pen
sar oin tudo menos que um estranho o co
nhecesse pelo seu proprio nome. Λ eua cabe.

! qa rodava como um pifio, nias Umberto appa- 
rdoavn como tua. peflo, mas Umberto appa. 
rentando calma arriscou :

— Eu lhe disse que o men nome era Um
berto Sobral, n&o fol?

— Pcrfeitamento; 0 a pessoa quo cu pro
curo, retrucou, polidamente, o sujeito.

— May o interessante <3 que eu, Rendo do 
facto o Umberto 'Sobral talvez nilo seja o 
Umberto 'Sobrai quo o-senhor procura.

— V I... .
— Έ\ι lho explico. O senhor, natural

mente deseja falar com o Humberto Sobral, 
mio 6 assim?

— E \ Rim senhor.
— Pois entáo, o cavalheiro, está redonda*·

mente enganado. O senhor anda fi cata do 
Humberto Sobral e eu sou Umberto So-1 
lirai, «cm H . Eu logo vi que havia equi
voco.’.', v*J <Λ··. î
_ O detective, estava abobalhado de espanto.
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Roetiou uni passo atroz; tirou o cbapéo da 
cabeça, o numa rovcrcncla submlesa, deecul. 
pou-se :

— Queira perdonr-mo cavalheiro pelo en
gano. ..

E  rctlrou-ee, emquanto, Umberto, ao 
ver o policia polas costos, eollloqueava :

— Eu sou um “bicho”. . .  Tapeio qual
quer “Sherlock”. * *

12 Pudro Mauricio? Ondo estarla ello? 
No Lcmc ou no Leblon? Pluvia, asSim. 
conjecturava quando o vndlo reverendo 
lito ontrou pelo boudoir o, dentro, suando 
como uma caldeira em ebulllçfto.

— Quo calor! minha filha, quo calort 
VJm (i pC* da'Egrcjiuha, até aquí ûfe La
ranjeiras, disse o pndro abanando o rosto 
cQni it barra da batina.

— Descanso um pouco, padre Mauricio, 
tornou Flavia offereccndo-lho uma cadei
ra do braços.

O vigário olhou para a  cadolra e, ro- 
euflou com polidez:

— Nesta cu nfio me posso assentar, 
minha filha.

— Por quo? Indagou Flavia curiosa.
— Porque é feminino o tem braços, me

nina.. Ae tcntaçées...
Flavia desmaiou, rolando para baixo 

da batina.
O quo terla acontecido? Ondo . estaria 

Fclismina?
João Som TELHA
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Mãos dc Naufrago
“Romanee coUaborado n’A Fo

lha, .em os dias úteis, pelos Mus- 
tres cscriptorcs : d  Julia Lopes de 
AhYicída, Goulart de Andrade, 
conde dc Affonso■ Celso, Augusto 

• dc Lima, Humberto de Compos c, 
aos doyningos, pelo Jodo Hem Te
lini, «Ό  Jon.VAL.

Houve dois silencios entremelados de 
um barulho, na casa da rua doa Volun-1 
tarios.

E ra d. Laurentina Que entrava pulando 
o muro do vizinho.
• Flavia que efetava pallida como umn ou 

duas chlnezas, levantou os olhos para a 
recemvinda, o dlsse-lhe, fríamente:

— Como vae, d. Luurentlna?
— Como Deus quer, menina F lav ia ...
— Alfn! fez u ιηοςη.
— Alin! suspirou d. Rosaura.
— Pois £·... o que lhe d teo ... confir

mou d· Laurentina esfregando a orelha 
com o bico do sapato, fc cata do novi
dades.

— E o qu«* foi que a senhora disse? 
inquiriu Flavia, meia curiosa, a  torcer 
um nó na ©ua meia do fio de Eacossla.

— Que vou indo como Deus quer...
— Mas foi, entilo, Deus quem a man

dou vir lwje aqui nos visitar? perguntou 
Flavia com Ingenuidade.

D. Laurentina sorriu vermelho, mos
trando as gengivas rubras, intelramente | 
desguarnecidas de dentes, emquanto dona 1



Rosaura, encabulada, enfiava os olhos no | 
tricot, olhando com a agulha para a vi
sita .

— 1). Laurentina. Eu queria um favor 
da senhora» suppllcou, ontuo Flavln» met
iendo o dedo no nariz da visita.

— O que ha do ser, menina?
— E ’ que a senhora fosse ver se cu 

estou Id na esquina.
— Era s6 Jsso? Pols nao, meu amor, 

acquiesceu a boa senhora.
E levantou-se para cumprir a commis- 

sílo. dlriglndo-se para a porta du rú a .. .
— Adeus, d. Rosaura, gritou d. Lau

rentina jd no portão.
— Adeus, d. Laurentina...
— Adeus, menina Fltivin. gritou da cal

cada a boa matrona.
— Adeus, d. Laurentina.. .  Olhe, cha- 

inou-a Flavla a sorrir.
— Que C‘,m menina? tornou a commls- 

slonada.
— Se encontrar um púo de b ren ...

O cpie faço? perguntou a prestativa 
scnltora.

— Guardc-o para a senhora, que 0 meu.
— Obrigada, m enina...
— Kilo ha de que...
E d. Laurentina partiu, célere, a cum

prir a commlssáo, emquanto d. Rosaura 
o Flavia iam se preparar para esperar 
Umberto na porta da Mère Louise.

FIM
Dois annos depois, em Ostende, Flavia, 

d sombra de uma grando o frondosa man
gueira. olhava o mar, espiando o busto 
esbelto de Umberto., que surgia de quando 
cm quando, elevado pelas ondas. Rada- 
més. a  seu lado, cocava a pulgada, fro- , 
net leo, saudoso do Brasil, onde os-cães



tomam banho nas pralnh com as família*.
O cóo era multo «azul. Nem um far

rapo tle nuvem toldava a eaphyra clara 
do firmamento.

— Menina F lav ia ... Oh| menina F la
v ia ... Faz favor.

— D. Laurentina! sussurrou Flavia, 
admlrndlssima. . .  Λ senhora por aqui?...

— J0' verdade... Vim como emigrante.
— Fazer o que?
— Um cangcrê...
Flavia desmaiou : Radamte, espantado, 

engasgou-se com um pulgilo, e Umberto, 
dentro (Vagua, percebendo a perobíca se
nhora, afogou-se só para não a aturar.

10 as mãos do naufrago desappareceram 
para sem pre...

Joño Sem TELHA,


